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Introdução 

A estrutura fundiária brasileira é organizada em 

grandes, pequenas e médias propriedades, com 

produção e políticas prioritárias destinadas ao 

mercado externo, atendendo secundariamente a 

população brasileira, cabendo ao pequeno produtor 

a função histórica de alimentar o país. A 

característica do pequeno produtor no Brasil, muitas 

vezes, é de luta constante para se (re)inserir no 

processo de produção, para assim criar condições 

para o desenvolvimento do campesinato. Por outro 

lado, temos a emergência de formas alternativas de 

produção, como a “agroecologia”, que aparece 

como um modo de produção agrícola que respeita a 

dinâmica da natureza e as “culturas” dos povos 

envolvidos, com práticas e conceitos que visam à 

produção de alimentos mais saudáveis, sem a 

utilização de produtos químicos e técnicas 

predatórias de produção. Entendendos que a 

Agroecologia é, alem do exposto, uma forma de 

organização alternativa de território e espaço, com 

padrões que exigem uma estrutura fundiária mais 

justa e equitativa. A característica da pequena 

propriedade no Brasil, em sua maioria, é de um 

espaço conquistado por meio de luta, sendo o 

Estado um elemento mantedor das relações de 

produção em grande escala. O nosso trabalho visa 

analisar as relações territoriais e a experiência de 

produção agroecológica no Assentamento 10 de 

Abril, localizado no município de Crato/CE, espaço 

fruto de conquistas dos trabalhadores rurais sem-

terra da região do Cariri.  

Results and Discussion 

Encontrando-se essa pesquisa em sua fase inicial, 

observamos que as relações desenvolvidas no 

assentamento, com o “resgate” de manejo e a 

adoção de técnicas agroecológica, têm apresentado 

uma alternativa importante de geração de trabalho e  

renda e numa prática sustentável no trato com a 

terra e na dinâmica da natureza. As leituras 

efetuadas, o acesso à outras experiências, 

fortalecem a idéia de uma outra forma de produção 

agrícola, que não danifica as propriedades do solo, e 

exige uma nova configuração territorial, com 

predominância do trabalho coletivo, e gerando renda 

para manutenção do campesinato.  

Conclusões 

A base de produção de algumas famílias no 

Assentamento 10 de abril, insere-se na chamada 

agricultura orgânica, trabalhada de forma coletiva e 

incentivada por projetos de apoio financeiro, técnico 

e social. A produção orgânica se dá em pequena 

escala e a garantia da comercialização, configura-se 

como alternativa de renda para os assentados. 

Nesse sentido, estamos a investigar esse processo 

através de um diagnóstico participativo, e 

posteriormente, incentivar os demais assentados na 

adoção de práticas agroecológicas, tendo em vista, 

a possibilidade de maior diversidade na produção, 

contribuindo para melhoria da qualidade de vida dos 

mesmos.propriedade. 
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